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CONSELHO PLENO
1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
O Senhor Pró-Reitor de Graduação da Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” – UNESP, Dr. Laurence Duarte Colvara, encaminhou a este Conselho, por meio do Ofício nº 527/2014, protocolado em 18/12/2014, os documentos solicitados para exame de adequação curricular do Curso de Licenciatura em Geografia – Campus de Ourinhos à Deliberação CEE 111/2012. Os documentos deram entrada na Assistência Técnica em 31/12/2014 e, após o recesso legal deste Conselho, foram enviados para relatoria em 04/02/2015. Em 11/02/2015, foi baixado em diligência para esclarecimentos sobre a carga horária das disciplinas e atividades relativas ao Art. 8º da Deliberação CEE 111/2012, modificada pela Del. 126/2014. Após reuniões com representantes da Pró-Reitoria de Graduação da UNESP e reunião com a Coordenação do referido Curso, foi encaminhado a este CEE o novo Projeto Político-Pedagógico com a respectiva planilha, que se encontram anexados ao presente processo. 

1.2 APRECIAÇÃO
Conforme se pode constatar pelo Projeto Político-Pedagógico do Curso, em pauta, o Art. 8º da Deliberação CEE 111/2012; acha-se plenamente atendido. Pelo Quadro IV, apresentado neste projeto, às fls. 16 e 17, verifica-se a distribuição das disciplinas, por semestre, e sua carga horária. A tabela abaixo sintetiza esses dados:
	Disciplinas – Art. 10
	Horas

	Psicologia da Educação
	60

	Estrutura e Funcionamento da Escola Pública
	75

	Didática
	75

	Tópicos Especiais em Educação
	75

	Cartografia Escolar
	60

	Tópicos Especiais em Ensino de Geografia
	75

	Educação Ambiental
	75

	Projetos de Geografia para a Educação Básica
	75

	Escola, Geografia e Ensino
	75

	Práticas Pedagógicas (detalhamento a seguir e na Planilha anexa)
	404

	Total
	1.049


As Práticas Pedagógicas acham-se discriminadas nas disciplinas Cartografia, Organização do Espaço Brasileiro, História do Pensamento Geográfico, Geologia, Cartografia Temática, Pedologia, Climatologia, Região, Espaço, Território, Geomorfologia, Geografia Econômica, Geografia Agrária, Geografia Urbana, Geografia da População, Biogeografia, Hidrogeografia, Pesquisa em Geografia, Recursos Naturais, Geografia do Brasil, Geopolítica do Mundo Contemporâneo, computando-se 404 horas de práticas pedagógicas.

O total de horas dedicadas aos conhecimentos pedagógicos e de fundamentos, constantes do Art. 10 da Deliberação CEE nº 111/2012 perfaz 1.049 horas, 36% do total de horas do Curso.

Observe-se que o Curso de Licenciatura em Geografia da UNESP-Campus de Ourinhos, apresenta uma proposta curricular diferenciada, em que práticas de ensino são realizadas integradamente em cada disciplina específica da área que tenha conteúdo correlato na Educação Básica. As ementas e bibliografias relativas às Práticas Pedagógicas acham-se devidamente discriminadas no Projeto Político-Pedagógico. Pela Planilha, anexa a este Parecer, verifica-se que os conteúdos recomendados no Art.9º da referida Deliberação, acham-se atendidos, esclarecendo-se que a disciplina Cartografia Escolar incorpora multimeios para o seu desenvolvimento didático e para o ensino na Educação Básica, e na disciplina Didática, um de seus módulos é dedicado ao uso das TICs no ensino. A proposta apresenta cobertura dos conhecimentos recomendados no Art. 10, em todos os seus incisos. Esclarece-se que a disciplina Didática, oferecida com 75h, compõe-se de vários módulos que abordam temas relativos aos incisos IV, V e VIII, com bibliografia aderente. O Projeto de Estágio atende ao Art. 11, em seus incisos I e II.

2. CONCLUSÃO
Considera-se adequada à Deliberação CEE nº 111/2012, a proposta curricular do Curso de Licenciatura em Geografia, da Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho – UNESP – Campus de Ourinhos, em vigência a partir do ano letivo de 2015.

A presente alteração tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

                                        São Paulo, 20 de abril de 2015

a) Cons. Bernardete Angelina Gatti
Relatora
3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros: Bernardete Angelina Gatti, Francisco José Carbonari (ad hoc), José Rui Camargo, Márcio Cardim, Maria Helena Guimarães de Castro, Nina Beatriz Stocco Ranieri e Rose Neubauer.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 22 de abril de 2015.

a) Consª Rose Neubauer

Presidente
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 29 de abril de 2015.

Cons. Francisco José Carbonari

             Presidente
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PLANILHA PARA ANÁLISE DE PROCESSOS
AUTORIZAÇÃO, RECONHECIMENTO E RENOVAÇÃO DE RECONHECIMENTO DE CURSOS DE LICENCIATURA
(DELIBERAÇÃO CEE Nº 111/2012 – conforme Publicação no DOE de 27/06/2014)
DIRETRIZES CURRICULARES COMPLEMENTARES PARA A FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA A EDUCAÇÃO BÁSICA

	PROCESSO CEE Nº: 

	INSTITUIÇÃO DE ENSINO:  Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” – Câmpus de Ourinhos

	CURSO: Geografia
	TURNO/CARGA HORÁRIA 
TOTAL: 2.895 h/a p/ Licenciatura

2.760 h/a p/ Bacharelado
	Diurno: 08h00 às 12h00 ou 14h00 às 18h00

	
	
	Noturno: 19h00 às 23h00 

	ASSUNTO: Readequação do Projeto Político Pedagógico do Curso de Geografia da Unesp – Câmpus de Ourinhos de acordo com a Deliberação CEE 111/12 .


PLANILHA PARA ANÁLISE DE PROCESSOS
AUTORIZAÇÃO, RECONHECIMENTO E RENOVAÇÃO DE RECONHECIMENTO DE CURSOS DE LICENCIATURA
(DELIBERAÇÃO CEE Nº 111/2012 – conforme Publicação no DOE de 27/06/2014)
DIRETRIZES CURRICULARES COMPLEMENTARES PARA A FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA A EDUCAÇÃO BÁSICA

2 - FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO

	CAPÍTULO II - DELIBERAÇÃO CEE-SP Nº 111/2012
	PROPOSTA DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO

	
	DISCIPLINAS
(onde o conteúdo é trabalhado)
	Indicar somente os textos principais da Bibliografia Básica onde o conteúdo é contemplado

	Art. 8º - Os cursos para a formação de professores dos anos finais do ensino fundamental e do ensino médio deverão dedicar, no mínimo, 30% da carga horária total à formação didático-pedagógica, além do estágio supervisionado e das atividades científico-culturais que contemplarão um sólido domínio dos conteúdos das disciplinas, objetos de ensino do futuro docente. (NR)

	Art. 9º - A formação científico-cultural incluirá na estrutura curricular, além dos conteúdos das disciplinas que serão objeto de ensino do futuro docente, aqueles voltados para: (NR) 
	Inciso I – práticas de leitura e de escrita em Língua Portuguesa, envolvendo a produção, a análise e a utilização de diferentes gêneros de textos, relatórios, resenhas, material didático e apresentação oral, entre outros; (NR) 
	“Práticas de leitura e escrita em Língua Portuguesa” foi aproveitada a disciplina “Produção de textos científicos” organizada pela Pró-reitoria de Graduação e implantada no curso de Geografia da UNESP campus de Ourinhos, no segundo semestre de 2014. 


	ANDRADE, M.L.C.V.O. Resenha. São Paulo: Editora Paulistana, 2009.

FEITOSA, V. C. Redação de Textos Científicos. 7. ed. Campinas: Papirus, 2003.



	
	Inciso II - utilização das Tecnologias da Comunicação e Informação (TICs) como recurso pedagógico e para o desenvolvimento pessoal e profissional. 
	Didática

Cartografia escolar


	BARBOSA, Jorge Luiz. Geografia e cinema: em busca de aproximações e do inesperado. In: CARLOS, Ana Fani Alessandri (Org.). A Geografia na sala de aula. 8. ed. São Paulo: Contexto, 2006. p. 109-133.
KENSKI, Vani Moreira. O ensino e os recursos didáticos em  uma sociedade cheia de tecnologias. In.: VEIGA, Ilma Passos Alencastro Veiga (Org). Didática: o ensino e suas relações. 13 ed. Campinas: Papirus, 2008. p. 127-147.
DE BIASI, Mário. Construção de mapas em relevo: utilização de recursos audiovisuais na didática da Geografia In: Orientação n. 2. São Paulo. Setembro de 1966.




OBSERVAÇÕES: Inciso I: Além dessa inclusão outras disciplinas do curso incorporaram a utilização de diferentes gêneros textuais, relatórios, resenhas, produção de projetos, apresentação oral em seus planos de ensino, especialmente: Pesquisa em Geografia, Teoria e métodos em Geografia e Introdução à Antropologia. Textos: ECO, Humberto.  Como se faz uma tese.  2.ed.  São Paulo: Perspectiva, 1985./ LEÃO, E. C. Aprendendo a pensar. Petrópolis. Ed. Vozes, 1991./ SEVERINO, A. J. Metodologia do Trabalho Científico. São Paulo. Ed. Cortez, 1993.

2 - FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO

	CAPÍTULO II - DELIBERAÇÃO CEE-SP Nº 111/2012
	PROPOSTA DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO

	
	DISCIPLINAS
(onde o conteúdo é trabalhado)
	Indicar somente os textos principais da Bibliografia Básica onde o conteúdo é contemplado

	Art.10 - A formação didático-pedagógica compreende um corpo de conhecimentos educacionais, pedagógicos e didáticos com o objetivo de garantir aos futuros professores dos anos finais do ensino fundamental e ensino médio, as competências especificamente voltadas para a prática da docência e da gestão do ensino:


	Inciso I – conhecimentos de História, Sociologia e Filosofia da Educação que fundamentam as ideias e as práticas pedagógicas; (NR)
	Tópicos especiais em Educação 
	DURKHEIM, E. Educação e Sociologia. São Paulo: Melhoramentos, 1952.

MARCÍLIO. Maria Luiza. História da escola em São Paulo e no Brasil. São Paulo: Imprensa Oficial do Estado de São Paulo: Instituto Fernand Braudel, 2005.

ROMANELLI, Otaiza de Oliveria. História da Educação no Brasil (1930-1973). Petrópolis: Vozes, 1978.

TEIXEIRA, Anísio. Manifesto dos Pioneiros da Educação Nova: “A reconstrução educacional no Brasil: ao povo e ao governo”. São Paulo: Revista Educação, v. 6, ns. 1-2-3, 1932.


	
	Inciso II - conhecimentos de Psicologia do Desenvolvimento e da Aprendizagem, que fundamentam as práticas pedagógicas nessa etapa escolar; (NR) 
	Psicologia da Educação
	CARRARA, Kester. Contribuições da Psicologia à educação. In: MONTOYA, Adrián O. Dongo (Org.). Contribuições da Psicologia para a educação.Campinas: Mercado da letras, 2007. p. 11-23.

CASTELLAR, Sonia. A Psicologia genética e a aprendizagem no ensino de Geografia. In: ______. (Org.) Educação geográfica: teorias e práticas. 2.ed. São Paulo: Contexto, 2006. p. 38-49.

CAVALCANTI, Lana de Souza. Cotidiano, mediação pedagógica e formação de conceitos: uma contribuição de Vygotsky ao ensino de Geografia. Cadernos Cedes, Campinas, v. 25, n. 66, p. 185-207, maio/ago.2005.

OLIVEIRA, Marta Kohl de. Vygotsky: aprendizado e desenvolvimento – um processo sócio-histórico. São Paulo: Scipione, 1997. (p. 10-40).

PIAGET, Jean. A infância de sete a doze anos/ A adolescência. In. ______. Seis estudos de Psicologia. 21. ed. Rio de janeiro: Forense Universitária, 1995. p. 40-65.

VYGOTSKY, Lev Semenovich. Aprendizagem e desenvolvimento intelectual na idade escolar. In: LEONTIEV, Alexis et al. Psicologia e Pedagogia. São Paulo: Centauro, 2005. p. 25-42.

	
	Inciso III - conhecimentos sobre o sistema educacional brasileiro e sua história, para fundamentar uma análise crítica e comparativa da educação; (NR) 
	Estrutura e Funcionamento da Escola Pública
	BRASIL. LEI nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996. Estabelece as Diretrizes e Bases da Educação Nacional.
BRASIL. Resolução CNE/CP 1, de 18 de fevereiro de 2001. Institui as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação de Professores de Educação Básica, em nível superior, curso de licenciatura, de graduação plena.

BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais: Geografia. Secretaria de Educação Fundamental. Brasília: MEC/SEF, 1998.
BRASIL. Secretaria de Educação Média Tecnológica. Parâmetros Curriculares Nacionais: ensino médio. Ministério da Educação/Secretaria de Educação Média e Tecnológica. Brasília:

MEC/SEMTEC, 2002. (Conhecimento de Geografia – p. 309-315)
CURY, Carlos Roberto Jamil. Legislação educacional brasileira. 2. ed. Rio de Janeiro: DP&A, 2002.



	
	Inciso IV - conhecimento e análise das diretrizes curriculares e currículos nacionais, estaduais e municipais em seus fundamentos e dimensões práticas que orientam e norteiam as atividades docentes; (NR) 
	Didática

Tópicos Especiais em Ensino de 
Geografia 
	BRASIL. Resolução CNE/CP 1, de 18 de fevereiro de 2001. Institui as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação de Professores de Educação Básica, em nível superior, curso de licenciatura, de graduação plena.

BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais: Geografia. Secretaria de Educação Fundamental. Brasília: MEC/SEF, 1998.

BRASIL. Secretaria de Educação Média e Tecnológica. Parâmetros Curriculares Nacionais: ensino médio. Ministério da Educação/Secretaria de Educação Média e Tecnológica. Brasília: MEC/SEMTEC, 2002. (Conhecimento de Geografia – p. 309-315)

BRASIL. Secretaria de Educação Básica. Orientações curriculares para o ensino médio. Brasília: Ministério da Educação/Secretaria da Educação Básica, 2006. (Conhecimentos de Geografia – p. 41-62).

SÃO PAULO (Estado). Secretaria da Educação. Proposta curricular do Estado de São Paulo: Geografia – Ensino Fundamental Ciclo II e Ensino Médio. São Paulo: SEE, 2008.

CARLOS, Ana Fani; OLIVEIRA, Ariovaldo U. (Org.). Reformas no mundo da Educação: Parâmetros Curriculares e Geografia. São Paulo: Contexto, 1999.

FILIZOLA, Roberto. Geografia para o ensino médio. São Paulo: IBEP, 2006.


SILVA, J. S. Recursos didáticos não convencionais no ensino de Geografia. In: SILVA, J. S. 

	(org.). Construindo Ferramentas Para o Ensino de Geografia. Teresina, EDUFPI, 2011

CALLAI, Helena Copetti (Org.). Educação geográfica: reflexão e prática. Ijuí: Ed. UNIJUÍ, 2011.


	
	Inciso V - domínio dos fundamentos da Didática e das Metodologias de Ensino próprias dos conteúdos a serem ensinados, considerando o desenvolvimento dos alunos e a etapa escolar em que se encontram; (NR) 
	Didática  (28 horas de prática pedagógica)

Cartografia (16 horas de prática pedagógica)

Cartografia Temática (16 horas de prática pedagógica)

Cartografia Escolar (28 horas de prática pedagógica)

Geografia Econômica (16 horas de prática pedagógica)

Climatologia (16 horas de prática pedagógica)

Geomorfologia (16 horas de prática pedagógica)

Pedologia (16 horas de prática pedagógica)

Geologia (16 horas de prática pedagógica)
	ALMEIDA, Rosângela Doin de. A propósito da questão teórico-metodológica sobre o ensino de Geografia. Terra Livre, São Paulo, n. 8, p. 83-90, abr.1991.

CAVALCANTI, Lana de Souza. Geografia, escola e construção de conhecimentos. Campinas, SP: Papirus, 1998.

CASTROGIOVANNI, Antônio Carlos (Org.). Geografia em sala de aula: práticas e textualizações no cotidiano. 3. ed. Porto Alegre: Mediação, 2003.

PONTUSCHKA, Nídia Nacib; OLIVEIRA, Ariovaldo Umbelino de (Org.). Geografia em perspectiva: ensino e pesquisa. 3. Ed. São Paulo: Contexto, 2010.

ALMEIDA, R. D.; PASSINI, E. Y. O espaço geográfico: ensino e representação. São Paulo. Editora Contexto. 2000. 90p.

ALMEIDA, R. D. Do Desenho ao mapa: iniciação cartográfica na escola. São Paulo. Editora Contexto. 2000. 115p.

_____________.Cartografia Escolar. São Paulo. Editora Contexto. 2007. 224p.

BARROS SILVA, A. Sistemas de informação geo-referenciadas: conceitos e fundamentos. Campinas. Editora UNICAMP. 2ed. 2003. 236p

CARLOS, A. F. A. (org.). A Geografia na sala de aula. São Paulo. Editora Contexto. 2003. 144p.
ALMEIDA, R. D. Do Desenho ao mapa: iniciação cartográfica na escola. São Paulo. Editora Contexto. 2000. 115p.

SIMIELLI, M. E. R. 205f. O mapa como meio de comunicação: implicações no ensino da geografia do 1º grau. Tese (Doutorado em Geografia Humana). Universidade de São Paulo – USP – FFLCH. 1988.

STRAFORINI, R. Ensinar Geografia: o desafio da totalidade-mundo nas séries iniciais. São Paulo. Annablume editora. 2004.188p.

ALMEIDA, Rosângela Doin de. 

(Org.). Cartografia Escolar. São Paulo. Ed. Contexto. 2007.

______. (Org). Novos Rumos Da Cartografia Escolar: currículo, linguagem e tecnologia. São Paulo. Ed. Contexto. 2011.

PONTUSCHKA, N. N.; OLIVEIRA , A. U. de (orgs.) Geografia em Perspectiva: ensino e pesquisa. 3ª. ed. São Paulo: Contexto, 2010, p.17-26; p. 27-33.
NERY, J.T.; LEAL, D. Climatologia vai à escola. SIMPÓSIO BRASILEIRO DE CLIMATOLOGIA GEOGRÁFICA, 2010.

BERTOLINI, W. Z., CARVALHO, V. L. M. 2010. Abordagem da escala espacial no ensino aprendizagem do relevo. Terræ Didatica, 6(2):58-66<http://www.ige.unicamp. br/terraedidatica/>

BRASIL. Ministério da Educação. 1998. Secretaria da Educação Básica. Parâmetros Curriculares Nacionais.: Ensino Fundamental. Brasília: MEC.

BRASIL. Ministério da Educação. 2006. Secretaria da Educação Básica. Parâmetros Curriculares Nacionais: Ensino Médio. v.3. Brasília: MEC.

GUERRA, A.T. Dicionário geológico-geomorfológico (4. ed.). Rio de Janeiro: IBGE, 1975.

SUERTEGARAY, D.M.A. (org.).Terra: feições ilustradas. Porto Alegre:Editora da UFGRS, 2003. (Série Da Pesquisa ao Ensino de Graduação: Produção de Material Didático).
MUGGLER, C. C.; PINTO SOBRINHO, F. A.; MACHADO, V. A. Educação em solos: princípios, teoria e métodos. Revista Brasileira de Ciência do Solo. v. 30, n. 4. Viçosa. july-aug. 2006. Disponível em: <http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S0100-06832006000400014&script=sci_arttext>.

A. B. (Org.). Praticando geografia: técnicas de campo e laboratório em geografia e análise ambiental. São Paulo: Oficina de Textos, 2005. 236 p.

	
	Inciso VI - domínio das especificidades da gestão pedagógica nos anos finais do Ensino Fundamental e no Ensino Médio, com especial ênfase à construção do projeto político- pedagógico da escola, à elaboração dos planos de trabalho anual e os de ensino, e da abordagem interdisciplinar; (NR) 
	Didática

Escola, Geografia e Ensino 

	MARIN, Alda Junqueira. Projeto pedagógico: um elemento estratégico para política de educação. Circuito Prograd UNESP, São Paulo, n. 3, p. 76-83, 1999.

LIBÂNEO, José Carlos. Didática. São Paulo: Cortez, 1994.

GADOTTI, M. Organização do trabalho na escola: alguns pressupostos. São Paulo: Ática, 1993.
LIBÂNEO, J.C.; OLIVEIRA, J.F.; TOSCHI, M.S. Educação escolar: políticas, estruturas e organização. São Paulo: Cortez, 2003.
MARIN, Alda Junqueira. Projeto pedagógico: um elemento estratégico para política de educação. Circuito Prograd UNESP, São Paulo, n. 3, p. 76-83, 1999.



	
	
	Educação Ambiental 
	COELHO, N. N.; SANTANA, J. S. L. A educação ambiental na literatura infantil como formadora de consciência de mundo. In: 

DEL RIO, V.; OLIVEIRA, L. (Orgs.). Percepção Ambiental: a experiência brasileira. São Paulo: Studio Nobel, 1996.

DIAS, G. F. Educação Ambiental: princípios e práticas. 3.ed. São Paulo: Gaia, 1994.

IBAMA. Diretrizes de Educação Ambiental. Brasília, Secretaria do Meio Ambiente da Presidência da República, 1992 [mimeo].

SÃO PAULO (ESTADO). SECRETARIA DO ESTADO DO MEIO AMBIENTE. Guia bibliográfico de educação ambiental. São Paulo, 1998.

TRAJBER, R; MANZOCHI, L. H. Avaliando a educação ambiental no Brasil: materiais impressos. São Paulo: Gaia, 1996.

	
	Inciso VII – domínio da gestão do ensino e da aprendizagem, e do manejo de sala de aula, de modo a motivar os alunos e dinamizar o trabalho em sala de aula; (NR) 
	Psicologia da Educação (16 horas de prática pedagógica)
Geografia Agrária  (16 horas de prática pedagógica)
Geografia Urbana (16 horas de prática pedagógica)
Organização do Espaço Brasileiro (16 horas de prática pedagógica)
Geografia do Brasil (16 horas de prática pedagógica)
Geografia da População (16 horas de prática pedagógica)
Biogeografia (16 horas de prática pedagógica)
Pesquisa em Geografia (12 horas de prática pedagógica)
Geopolítica do Mundo Contemporâneo (16 horas de prática pedagógica)
Recursos Naturais (16 horas de prática pedagógica)
Hidrogeografia (16 horas de prática pedagógica)
História do pensamento geográfico (16 horas de prática pedagógica)

Região, espaço e território  (16 horas de prática pedagógica)


	HAYDT, Regina Célia Cazaux. A interação professor-aluno. In: ______. Curso de Didática geral. 8. ed. São Paulo: Ática, 2006. p. 55-81.

SMITH, Corinne; STRICK, Lisa. Dificuldades de aprendizagem de a-z: guia completo para educadores e pais. Tradução de Magda França Lopes. Porto Alegre: Penso, 2012. (p. 13-63).

SOARES, Maria Lúcia de Amorim. O saber e o ensino da Geografia na relação professor-aluno: o caso da indisciplina escolar num mundo de desassossego. In: ANTONELLO, Ideni Terezinha; MOURA, Jeani Delgado Paschoal; TSUKAMOTO, Ruth Youko (Org.). Múltiplas Geografias: ensino-pesquisa-reflexão. Londrina: Humanidades, 2006. (v.3). p. 15-27.

BRANDÃO, Carlos Rodrigues. O trabalho de saber: cultura camponesa e escola rural. Porto Alegre: Sulina, 1999. 
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STEFANELLO, Ana Clarissa. Avaliação da aprendizagem. In: ______. Didática e avaliação da aprendizagem no ensino de Geografia. Curitiba: IBPEX, 2008. p. 127-137.

______. Práticas de ensino na Geografia escolar. In: ______. Didática e avaliação da aprendizagem no ensino de Geografia. Curitiba: IBPEX, 2008. p. 105-120.
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MEC/SEMTEC, 2002. (Conhecimento de Geografia – p. 309-315)



	
	Inciso IX – conhecimento, interpretação e utilização na prática docente de indicadores e informações contidas nas avaliações do desempenho escolar realizadas pelo Ministério da Educação e pela Secretaria Estadual de Educação. (NR) 
	Estrutura e Funcionamento de Escola Pública
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	VEIGA, Ilma Passos Alencastro (Org.). Técnicas de ensino: novos tempos, novas configurações. 2. ed. Campinas: Papirus, 2006.


OBSERVAÇÕES:  A carga horária de 404 horas de prática pedagógica são diluídas em diferentes disciplinas que compõem o curso, conforme demonstra o quadro 12 do Projeto Político Pedagógico do Curso de Geografia. As atividades desenvolvidas envolvem conhecimento do currículo oficial, análise  e articulação com os conceitos geográficos específicos; elaboração de planos de aula; elaboração de materiais didáticos; leitura e produção de textos; aplicação de projetos de ensino, oficinas, eventos e aulas nas escolas, entre outras diretamente relacionadas a prática docente. Os tipos de práticas e conteúdos de ensino constam nas ementas, bibliografia e metodologia dos planos de ensino das disciplinas contribuindo para o domínio da gestão do ensino-aprendizagem, o manejo de sala e motivação para a aprendizagem dos conceitos da Geografia escolar. Relacionamos a seguir as disciplinas em que as práticas estão diluídas e que foram relacionadas na tabela.

Estrutura e funcionamento da escola pública

Organização do espaço brasileiro

Psicologia da Educação

Didática

Cartografia

Cartografia temática

Cartografia escolar

Pedologia

Geografia econômica

Climatologia

Região, espaço e território

Geologia

Geomorfologia

Geografia agrária

Geografia urbana

Educação Ambiental

Geografia do Brasil

Geografia da população

Biogeografia

Hidrogeografia

Pesquisa em Geografia

Geopolítica do mundo contemporâneo

Recursos naturais

História do pensamento geográfico

* Para composição dos 30% da carga horária destinada à formação didático-pedagógica, incluem-se 404 horas de prática pedagógica, 316 horas de disciplinas obrigatórias (Psicologia da Educação - 44 horas, Estrutura e Funcionamento da Escola Pública - 55 horas, Didática - 47 horas, Tópicos Especiais em Educação - 75 horas, Cartografia Escolar - 32 horas, Educação Ambiental - 63 horas) e 150 horas de optativas exclusivas da Licenciatura que deverão ser cursadas, devendo escolher 02 de 03 disciplinas (Tópicos Especiais em Ensino de Geografia, Projetos de Geografia para a Educação Básica e Escola, Geografia e Ensino). Portanto, 404 + 316 + 150 = 870 horas
2.895 x 30% = 868,5  
2 - FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO

	CAPÍTULO II - DELIBERAÇÃO CEE-SP Nº 111/2012
	PROPOSTA DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO

	
	Descrição Sintética do Plano de Estágio 
	Indicar somente os textos principais da Bibliografia Básica Específica para o Estágio 

	Art. 11 - O estágio supervisionado obrigatório deverá incluir, no mínimo: 


	Inciso I - 200 (duzentas) horas de estágio na escola, compreendendo o acompanhamento do efetivo exercício da docência nos anos finais do ensino fundamental e no ensino médio e vivenciando experiências de ensino, na presença e sob supervisão do professor responsável pela classe na qual o estágio está sendo cumprido e sob orientação do professor da Instituição de Ensino Superior; (NR) 
	De acordo com o regulamento de estágio supervisonado contido no PPP, em seu artigo 13: “O Estágio Curricular Supervisionado compreenderá, basicamente, as seguintes etapas: I – Contato, discussão e elaboração do plano de estágio; II – Observação em ambiente escolar, participação em ambiente escolar e regência in loco; e III – Entrega de relatórios e/ou trabalhos finais ao término de cada etapa. Estas atividades estão distribuidas em quarto disciplinas denominadas: I- Estágio Supervisionado  90 horas; II- Estágio Supervisionado II: 105 horas; III- Estágio Supervisionado III: 105 horas; e IV- Estágio Supervisionado em Geografia: regência: 105 horas.

As 200 (duzentas) horas de estágio na escola, compreendendo o acompanhamento do efetivo exercício da docência nos anos finais do ensino fundamental e no ensino médio e as vivências das experiências de ensino, serão subdivididas nas quatro etapas.


	CASTROGIOVANNI, Antônio Carlos (Org.). Geografia em sala de aula: práticas e textualizações no cotidiano. 3. ed. Porto Alegre: Mediação, 2003.

CALLAI, Helena Copetti (Org.). Educação geográfica: reflexões e práticas. Ijuí: Unijuí, 2011. p. 35-59.

PASSINI, Elza Yasuko. Prática de ensino em geografia e estágio supervisionado. São Paulo: Contexto, 2007.

PONTUSCHKA, Nídia Nacib; PAGANELLI, Tomoko Iyda Paganelli; CACETE, Núria Hanglei. A disciplina escolar e os currículos de Geografia. In:______. Para ensinar e aprender Geografia. São Paulo: Cortez, 2007. p. 57-86.



	
	Inciso II – 200 (duzentas) horas dedicadas às atividades de gestão do ensino, nos anos finais do ensino fundamental e no ensino médio, nelas incluídas, entre outras, as relativas ao trabalho pedagógico coletivo, conselhos da escola, reunião de pais e mestres, reforço e recuperação escolar, sob orientação do professor da Instituição de Ensino Superior e supervisão do profissional da educação responsável pelo estágio na escola, e, atividades teórico-práticas e de aprofundamento em áreas específicas, de acordo com o projeto político-pedagógico do curso de formação docente. (NR) 
	As 200 (duzentas) horas dedicadas às atividades conhecimento e compreensão da gestão do ensino, nos anos finais do ensino fundamental e no ensino médio, nelas incluídas as relativas ao trabalho pedagógico coletivo, conselhos da escola, reunião de pais e mestres, reforço e recuperação escolar, e atividades teórico-práticas, também serão subdivididas nas quatro etapas.
	BRASIL. Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996. Estabelece as Diretrizes e Bases da Educação Nacional.

BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais: Geografia. Secretaria de Educação Fundamental. Brasília: MEC/SEF, 1998.

BRASIL. Secretaria de Educação Média e Tecnológica. Parâmetros Curriculares Nacionais: ensino médio. Ministério da Educação/Secretaria de Educação Média e Tecnológica. Brasília: MEC/SEMTEC, 2002. (Conhecimento de Geografia – p. 309-315)

BRASIL. Secretaria de Educação Básica. Orientações curriculares para o ensino médio. Brasília: Ministério da Educação/Secretaria da Educação Básica, 2006. (Conhecimentos de Geografia – p. 41-62).

CURY, Carlos Roberto Jamil. Legislação educacional brasileira. 2. ed. Rio de Janeiro: DP&A, 2002.

SÃO PAULO (Estado). Secretaria da Educação. Proposta curricular do Estado de São Paulo: Geografia – Ensino Fundamental Ciclo II e Ensino Médio. São Paulo: SEE, 2008.

	
	Parágrafo único – Os cursos de Educação Física e Artes deverão incluir estágios em educação infantil e anos iniciais do ensino fundamental, nos termos deste artigo. (Acréscimo) 
	
	


OBSERVAÇÕES: O curso de Geografia da UNESP campus de Ourinhos já atendia o previsto na Lei n. 10.436 e na Resolução CNE n, 2/2012. Assim, a disciplina de LIBRAS, prevista na Lei nº. 10.436 e Decreto nº. 5.626, de 22 dezembro de 2005, está contemplada no Projeto político-pedagógico do curso na modalidade Educação à Distância (EaD), sob coordenação da Pró-Reitoria de Graduação-UNESP (PROGRAD) no 6º termo do curso. 


A Educação das Relações Étnico-Raciais, prevista Lei nº. 10.639/2003 e Resolução CNE nº. 1, de 17 de junho de 2004, que institui Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana - será abordada de forma transversal na disciplina de Geografia da população, conforme conteúdo indicado no respectivo plano de ensino. 


Também de forma transversal será abordado o Ensino da África, na disciplina de Geopolítica do mundo contemporâneo, conforme conteúdos que envolvem os graves problemas econômicos, sociais e políticos do continente africano, tendo em vista articular com os conteúdos de ensino da Educação Básica, presentes nos currículos oficiais, cujos conteúdos serão destacados especialmente na disciplina de Didática.
3- PROJETO DE ESTÁGIO:
	DISCIPLINA
	CARGA HORÁRIA 
	RESUMO

	Estágio supervisionado em Geografia I
	90 h/a
	1. Realizar estágio nas escolas de Ensino Fundamental e/ou Médio para identificar características do processo de ensino-aprendizagem em Geografia.

2. Analisar criticamente a correspondência entre as teorias da aprendizagem, os conteúdos de ensino em Geografia e as diferentes características dos alunos.

· Identificar e analisar características da situação atual do ensino de Geografia nas escolas de Ensino Fundamental e/ou Médio.

	Estágio supervisionado em Geografia II
	105 h/a
	Observar e analisar o contexto atual das escolas públicas, assim como as condições de trabalho do professor;

 Proporcionar o contato direto com a realidade escolar observando aspectos da sua organização e do seu funcionamento.

	Estágio supervisionado em Geografia III
	105 h/a
	Elaborar e aplicar projetos de ensino em Geografia ou planejamento de atividades didáticas que sejam dinâmicas e que favoreçam a relação entre a universidade e escola pública de Educação Básica;

compreender a unidade entre objetivos, conteúdos e métodos no ensino de Geografia como essencial ao planejamento, execução e avaliação do processo de ensino-aprendizagem em Geografia; 

elaborar conhecimentos teóricos/práticos da Geografia que auxiliem na superação da dicotomia teoria-prática quando da organização do processo ensino-aprendizagem; e organizar e aplicar as “Semanas de Geografia nas escolas”.

	Estágio supervisionado em Geografia IV
	105 h/a
	3. Refletir sobre as questões de natureza teórico-metodológica do ensino de Geografia no Brasil.

4. Reconhecer a importância social da Geografia escolar no processo de formação do aluno-cidadão.

5. Avaliar o conteúdo teórico-metodológico dos Parâmetros Curriculares Nacionais de Geografia e das Propostas Curriculares de Geografia do Estado de São Paulo (SP).

6. Analisar o conteúdo teórico-metodológico veiculado pelos livros didáticos de Geografia.

7. Compreender que a unidade objetivos/conteúdos é essencial ao planejamento, à execução e à avaliação do processo de ensino e aprendizagem.

8. Avaliar a importância da Geografia nas propostas interdisciplinares.

9. Refletir sobre a importância da interação professor-aluno no processo de ensino e aprendizagem.

10. Conhecer a realidade da inclusão dos estudantes com deficiência na escola.

11. Conceber o estágio supervisionado em Geografia como momento de reflexão da prática pedagógica e importante instrumento de formação docente.

12. Observar, analisar e relatar de forma crítica os elementos da prática pedagógica dos professores de Geografia que atuam no ensino básico das escolas da cidade e da região.

13. Elaborar/Executar projetos de intervenção na realidade escolar sob a orientação de professores do curso de Geografia e sob a coordenação do professor de Prática de Ensino.

14. Avaliar os projetos de intervenção na realidade escolar através de relatórios.

15. Construir relatórios que expressem uma avaliação qualitativa das suas ações de intervenção na realidade escolar, das contribuições dessas ações para sua vida profissional e para a melhoria das condições de ensino de Geografia das unidades escolares onde atuaram.

16. Promover a interação entre o conteúdo das disciplinas específicas do curso de Geografia com àquelas de natureza pedagógica.

Dar continuidade ao Projeto de Integração Disciplinar.
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